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APROFUNDAMENTO

A votação do proje-
to da Reforma Tributá-
ria ficará para 2017. O 
anúncio do adiamento 
foi feito oficialmente 
pelo Governador Pedro 
Taques (PSDB) na ma-
nhã desta quarta-feira, 
21, porém a decisão con-
junta foi tomada na ter-
ça-feira, 20, durante reu-
nião com representantes 
dos setores do comércio, 
indústria e agropecuário. 

O adiamento, se-
gundo o Governo, visa 
o aprofundamento das 
discussões sobre o novo 
modelo de cobrança do 
Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e a de-
cisão é resultado do en-
tendimento entre o Go-
verno do Estado, Frente 
Parlamentar do Comér-
cio e segmentos econô-
micos. A partir do mês 
de janeiro o trabalho será 
retomado pela equipe da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). “O Governo do Es-
tado vai deixar para 2017 
a aprovação, junto à As-

sembleia Legislativa, do 
projeto da reforma tribu-
tária, para que ela valha 
em 2018. Nós estamos 
fazendo isso atendendo 
ao pedido da Frente Par-
lamentar de defesa dos 
empresários do comércio 
e de outros segmentos”, 
disse o governador.

Para o presidente da 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Tangará 
da Serra, Alessandro Ro-
drigues, a decisão é uma 
grande conquista para o 
setor. “Esse adiamento é 
muito positivo, pois era 
exatamente isso que to-
das as entidades estavam 
buscando. Nós, enquanto 
FCDL, Associação Co-
mercial, sindicatos, en-
fim, todas as entidades, 
estávamos buscando a 
prorrogação e a discussão 
do projeto somente no 
próximo ano”, comemo-
rou Rodrigues, ao garantir 
que continuarão atentos 
as discussões e lutando 
pelos empresários. 

Assim como o repre-
sentante da CDL, o pre-
sidente da Associação 
Comercial de Tangará, 
Vander Masson, também 
comemorou o adiamento 

das discussões e, conse-
quentemente, a vigência 
das novas regras para 
2018. “Com certeza esse 
adiamento é positivo, 
pois assim teremos uma 
discussão mais ampla. 
Vamos debater mais e 
sem pressa. Tudo feito na 
correria pode ser prejudi-
cial e refletir mais a frente 
para todos os envolvidos. 

Então vejo de forma muito 
positiva”, complementou.

O secretário de Esta-
do de Fazenda Gustavo 
de Oliveira afirmou que 
o Executivo manterá as 
diretrizes já delineadas 
para o novo modelo de 
cobrança do imposto 
porque entende que esse 
formato trará segurança 
jurídica para todos. O 

modelo tem como prin-
cípios a simplicidade, 
isonomia e a neutrali-
dade, pois mantém a 
previsão de arrecadação 
prevista na Lei Orçamen-
tária Anual, e promoverá 
maior competitividade 
para as empresas em ati-
vidade no Estado e for-
mará um ambiente ne-
gocial para atrair novos 

investimentos para Mato 
Grosso. “Já em janeiro 
do próximo ano cha-
maremos novamente a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) para modularmos 
o projeto aprofundan-
do o estudo de impacto 
nos setores do comércio, 
indústria, agronegócio 
e das micro e pequenas 
empresas”.
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